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Durante a pandemia de COVID-19, o vírus SARS-COV-2 sofreu inúmeras mutações, que muitas 

vezes resultaram em variantes de preocupação (VOCs). Em novembro de 2021, a variante Ômicron foi 
relatada na África do Sul. Desde então, se disseminou rapidamente pelo mundo e deu origem a diversas 
sublinhagens. Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi rastrear a presença da Ômicron na cidade de 
Porto Alegre, no Sul do Brasil, de novembro de 2021 a maio de 2022. Para isso, cerca de 4% das amostras 
com diagnóstico molecular positivo para o COVID-19 realizado no ICBS/UFRGS foram selecionadas de 
forma aleatória. Foi realizada triagem das VOCs através de um painel de ensaios Taqman para as mutações 
S:T20N, S:P681R e S:K417N. O rastreamento foi conduzido por uma estratégia em camadas: 1) Análise da 
presença das mutações S:T20N e S:P681R, características das variantes Gamma e Delta, respectivamente; 
2) Avaliação da presença de S:K417N, combinada a resultado indeterminado para S:P681R, característicos 
da variante Ômicron; 3) Diferenciação das sublinhagens BA.1 e BA.2 através do perfil de negativo e 
indeterminado de S:T20N, respectivamente. Ao total, foram analisadas 1019 amostras, o que corresponde 
a cerca de 1% dos positivos da cidade de Porto Alegre no período. Cerca de 0,2% das amostras obtiveram 
resultados inconclusivos e 12,4% foram classificadas como Delta, correspondendo a 100% das amostras de 
novembro, 34,9% de dezembro, 3,3% de janeiro e 0,6% de fevereiro. No total, 87,4% das amostras foram 
classificadas como Ômicron. A primeira foi identificada em dezembro de 2021, de um viajante dos EUA e 
em janeiro esta VOC já representava mais de 95% do total. Entre as sublinhagens, a BA.1 manteve-se 
prevalente de dezembro a abril (99% a 75%). A BA.2 foi detectada inicialmente em janeiro, aumentando 
gradativamente sua frequência, até atingir 100% das identificações em maio. Em conclusão, observamos 
que a partir do início da sua circulação na cidade, a Ômicron rapidamente substituiu as demais VOCs, o que 
está de acordo com o observado no Estado. Além disso, identificamos os primeiros casos tanto do perfil 
BA.1, quanto BA.2 em Porto Alegre. 
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